


solicitar  uma orientação ao Departamento  de  Antropologia  da  Universidade  Federal  de  Santa
Catarina (UFSC). Sobre a ampliação/criação de hortas comunitárias, o Mattiola, da Associação das
Hortas Comunitárias de Joinville, SC, vai apresentar uma proposta e os detalhes para implantação e
procedimentos, na próxima reunião ordinária do COMPIR, no mês de abril. Sobre a promoção de
cursos de Letramento Racial, por meio de cooperação com o SGP/secretarias e COMPIR, Como foi
dito, o Conselho não tem disponibilidade de pessoal para realizar tantas ações, considerando que
todos(as) conselheiros(as) trabalham. A conselheira Pricilla informou que existe uma plataforma do
Governo  Federal,  com a  qual  podemos  estabelecer  algum tipo  de  parceria  para  divulgação:
plataforma da Escola Virtual de Governo (EV. G).;  https://www.gov.br/secom/pt-br/acompanhe-a-
secom/noticias/2025/06/governo-federal-lanca-curso-gratuito-de-letramento-racial-para-servidores-
e-sociedade-civil.  Existem vários cursos, sobre várias temáticas, é na modalidade EAD e oferece
certificado.  Sobre  a  criação  de  manual  sobre  direitos  sociais  (educação,  saúde,  alimentação,
moradia,  etc.).  Estéfany  informou  a  necessidade  de  nos  aproximarmos  mais  dos  materiais
produzidos  pelos  diversos  setores  da  Prefeitura  Municipal  de  Joinville  (PMJ),  especialmente
daqueles produzidos pela Secretaria de Assistência Social (SAS), tais como: a Cartilha da Gestante,
Cartilha  do  Imigrante  dentre  outras,  para que possamos disponibilizar  e  trabalhar  em nossos
territórios. Sobre o Congresso Joinvilense das Religiões de Matriz Africana ficou decidido que será
criado um grupo de trabalho para pensar, elaborar o projeto e produzir o evento, incluindo a proposta
de realização de uma Marcha com as comunidades, pensar os nomes dos palestrantes e a estrutura
do evento. Sobre o mapeamento, duas sacerdotisas já se dispuseram a participar do momento da
bênção de abertura do evento de lançamento, entretanto, o Grupo de Comunidades, do qual a
presidenta faz parte ainda não se manifestou, a data será 15 de abril de 2026, na sede da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB). Para esse evento o GT de Comunicação será bastante solicitado,
ficando sob sua responsabilidade elaborar e executar a estratégia de mobilização das comunidades.
Elaborar e distribuir uma carta-convite e os cards de convite para as comunidades; elaboração e
distribuição de ofícios para as autoridades civis, governamentais e religiosas. O conselheiro Jucélio
ressaltou a importância da Associação criada no evento realizado no Kênia Clube (AREAFRO) e
formada por sacerdotes e sacerdotisas de matriz africana. Deverá ser encaminhado convite para o
Conselho Estadual de Igualdade Racial, para a Frente Parlamentar das Religiões de Matriz Africana.
Foi solicitado encaminhar ofício de agradecimento à Vereadora Vanessa da Rosa, pela alteração
dos valores destinados ao fundo do COMPIR, na LOA de 2026. Sobre a capacitação sobre racismo,
evidenciando as culturas negras e indígenas, o COMPIR irá realizar uma única formação para
conselheiros, entretanto, o processo formativo é diário e devemos nos atentar para isso. Há inclusive
debates sobre a realização de feira para valorização de artistas e empreendedores afro-indígenas. A
sugestão é a de que a ex -conselheira Elaine Machado seja procurada para que possa ajudar ao
COMPIR a elaborar alguma proposta nesse sentido. O conselheiro Jucélio reafirmou a necessidade
de que as comunidades negras e indígenas ocupem os espaços públicos destinados à cultura, em
Joinville. Sobre o evento “Julho das Pretas” a proposta é a de que, possamos realizar um evento
interno com as mulheres negras do COMPIR, para que possamos garantir um momento de fala e
escuta entre nós, nos conhecermos melhor, sabermos das histórias dessas mulheres que compõem
o COMPIR. Será um momento de troca entre as mulheres do COMPIR. Deverá ser definido os
detalhes de produção: Local, data, horário, para que possamos iniciar o processo de produção. A
presidenta ressaltou que será um momento para nós,  um momento de autocuidado. Estéfany
ressaltou sobre a procura da professora Jeruse Romão que lançará um livro, fruto de sua pesquisa
sobre Antonieta de Barros e família. O livro atual será sobre a Eleonora de Barros. A professora
também está finalizando o dicionário sobre as lideranças negras de Santa Catarina. Ação muito
importante para a comunidade afrobrasileira de Santa Catarina e com a qual o COMPIR pode
contribuir, inclusive do ponto de vista financeiro, a partir da combinação do evento com as nossas
ações. Há proposta, a ser amadurecida sobre a possibilidade de buscar patrocínio para a produção
de materiais do COMPIR, por meio de parceria com empresas privadas (como uma permuta entre
empresas e o Conselho: a empresa patrocina nossos materiais e o COMPIR pode realizar ações
formativas sobre letramento racial). Foi solicitado pela presidenta que, até o mês de maio o Plano
Municipal de Políticas Para Igualdade Racial seja finalizado e aprovado pelo Conselho, para ser
encaminhado aos canais competentes.  Não havendo mais nada a tratar, a presidenta Estéfany



encerrou a reunião. Eu, Denísia Martins Borba, secretária desta reunião, lavrei a presente ata, que
será  assinada  eletronicamente  pela  presidente do  COMPIR.  A  lista  de  presença  encontra-se
arquivada junto à ata original na secretaria executiva do Conselho, em obediência aos regramentos
de proteção de dados pessoais, e será disponibilizada mediante solicitação de órgãos fiscalizadores,
com justificativa e respaldo legal.
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